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1. Coordenação do Projecto 
Amália Bárrios, Ana Maria Melo, Maria José Vitorino 
 

2. Objecto e destinatários 
O projecto THEKA, previsto para o quadriénio 2004-2008, visa a formação de docentes 
responsáveis pela criação, organização e dinamização de bibliotecas escolares/centros de 
recursos educativos, através da frequência de um curso anual de 240 h, envolvendo 90 h de 
sessões presenciais (seminários), 60 h de acompanhamento por tutores e 90 h de trabalho 
autónomo individual de cada formando(a) em projectos de desenvolvimento de bibliotecas 
escolares/centros de recursos educativos em estabelecimentos de Educação Pré-escolar e 1º 
e 2º Ciclos do Ensino Básico de diferentes regiões do País. 
A partir de 2006/2007, paasou ainda a integrar uma vertente de e-learning, recoorendo a 
Plataforma Moodle http://www.theka.org/plataforma/ 
 
O projecto desenvolve-se com 5 turmas de 15 formandos(as) cada, segundo uma 
distribuição geográfica anual: 

2004/2005 – Área correspondente ao território da DREL (1 turma) 
2005/2006 – Área correspondente aos territórios da DREALT – Distrito de Setúbal 
(Sul) – e da DREC – Distritos de Leiria (Norte) e Castelo Branco (1 turma) 
2006/2007 – Área correspondente aos territórios da DREN - Distritos do Porto, 
Braga, Viana do Castelo, Bragança e Vila Real, e da  DREC  - Distritos de Aveiro, 
Coimbra, Guarda e Viseu ( 2 turmas) 
2007/2008 – Área correspondente aos territórios da DREALT – Distritos de Évora, 
Beja e Portalegre – e da DREALG - Distrito de Faro (1 turma). 
 

A formação decorre entre Setembro e Julho de cada ano lectivo. As sessões presenciais 
ocorrem predominantemente em horário pós-laboral, de acordo com calendário divulgado 
na abertura do concurso de candidaturas a formandos(as). A assiduidade mínima obrigatória 
é de 75% nas sessões presenciais conjuntas e nas reuniões de acompanhamento (tutoria) e 
de coordenação agendadas. 
 
Dependendo da proposta de intervenção elaborada por cada formando(a), podem ser 
afectados recursos financeiros ao seu desenvolvimento na biblioteca escolar/centro de 
recursos – em média, 3000 !  por projecto. 
 
Toda a informação sobre o THEKA, bem como os recursos de conhecimento recolhidos, 
organizados e produzidos serão disponibilizados na Internet. 
 
A frequência desta formação com aproveitamento dará direito a um certificado, sem grau 
académico. 
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3. Competências 
 
Pretende-se que os(as) formandos(as) desenvolvam competências gerais: 

 comunicar de forma positiva e flexível com crianças e adultos 
 compreender as necessidades dos utilizadores da biblioteca escolar 
 cooperar com indivíduos e grupos, da escola ou do exterior 
 conhecer e compreender a diversidade cultural 
 conhecer modelos de aprendizagem e metodologias de ensino, em particular as 

relacionadas com a leitura e as literacias 
 identificar as competências de informação e os modos de utilização da 

informação 
 conhecer os recursos da biblioteca e as formas e pontos de acesso aos mesmos 
 conhecer a literatura, os media e a cultura relacionados com a infância e a 

juventude 
 dominar operações de gestão e marketing 
 dominar tecnologias da informação 

 
Pretende-se ainda que os(as) formandos(as) adquiram conhecimentos e capacidades que 
lhes permitam: 

• analisar as necessidades de informação e os recursos da comunidade educativa 
• formular e promover políticas de desenvolvimento da biblioteca escolar 
• delinear políticas e rotinas de aquisição de recursos para a biblioteca 
• catalogar e classificar recursos para a biblioteca 
• formar utilizadores para o uso da biblioteca escolar 
• formar utilizadores nas competências de literacia da informação 
• apoiar alunos e professores na utilização da biblioteca e dos seus recursos, 

incluindo as tecnologias da informação 
• dar resposta a pedidos de informação, prestando serviços de referência 
• promover programas de promoção da leitura e de eventos culturais 
• participar na planificação de actividades relacionadas com a gestão curricular a 

nível da escola 
• colaborar na preparação, concretização e avaliação de actividades educativas 
• promover a avaliação dos serviços da biblioteca enquanto componente essencial do 

sistema de avaliação da escola 
• construir parcerias com entidades externas à escola 
• preparar e gerir orçamentos 
• conceber planeamento estratégico 
• gerir e formar a equipa da biblioteca escolar 

 
3.  Conteúdos 
 

3. 1. Projecto 
 Conceito. Metodologia de Projecto.  

Orientações para os projectos autónomos 
 

3. 2. Biblioteca, Projecto Educativo de Escola, Práticas Pedagógicas 
o a biblioteca e o desenvolvimento curricular na escola 

 enquanto contexto de aprendizagem positivo e dinâmico, ajustado a 
todos e a cada um 

 enquanto elemento essencial na promoção das aprendizagens 
(cognitivas, relacionais, afectivas, cívicas), incluindo a gestão de 
recursos para a sala de aula e as práticas pedagógicas 

 enquanto elemento presente na elaboração, gestão e avaliação do 
projecto educativo da escola 
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o a biblioteca e a promoção de competências 
 a leitura e as literacias, na escola e para a aprendizagem ao longo da 

vida 
 as competências de informação 
 o uso da informação (formação de utilizadores) 
 as competências socio-afectivas 

 
3. 3. Documentação e Informação 
 

 gestão de colecções 
 selecção e produção de fontes de informação 
 avaliação de fontes de informação 

 organização da documentação e da informação 
 tratamento documental 
 gestão de catálogos informatizados 
 redes 

 serviços de informação (para alunos, docentes e outros) 
 atendimento 
 circulação e empréstimo 
 serviço de referência e de apoio à pesquisa e à produção de fontes de 

informação, em todos os suportes, inc. electrónicos e a web 
 difusão 
 produção de fontes de informação 
 animação 

 
3. 4. Gestão 

 
• Política de desenvolvimento da Biblioteca 

o Princípios e prioridades 
o Projectos e programas 
o Normalização. Padrões, normas, regulamentos. 
o Cooperação 

• Gestão de recursos 
o Materiais 

 Espaços e tempos 
 Fundos documentais 
 Equipamentos e mobiliário 

o Humanos 
 Equipa da biblioteca 
 Outros recursos da escola/do agrupamento de escolas 
 Outros recursos externos 

o Financeiros  
 Orçamento 
 Fundos disponíveis 

• Avaliação 
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4. Documentos de referência 
 

Lançar a rede de bibliotecas escolares (1996) 
www.rbe.min-edu.pt (Documentos) 
 
Manifesto IFLA/UNESCO das Bibliotecas Escolares (2002) 
www.ifla.org/VII/s11/pubs/portug.pdf 
www.dapp.min-edu.pt/rbe 
 
Directrizes IFLA/UNESCO para Bibliotecas Escolares (2002) 
http://www.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibraryGuidelines-pt.pdf 

 
IASL 
www.iasl-slo.org 
 
RBE 
www.rbe-min-edu.pt 

 
THEKA 
www.theka.org 
http://www.theka.org/plataforma/ 
 
 
 

 


